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As doenças pulmonares crônicas pediátricas levam a várias restrições que limitam as experiências das crianças 
podendo influenciar suas aquisições motoras e cognitivas. O objetivo do presente estudo foi verificar a existência de 
influência da pneumopatia crônica sobre o desenvolvimento motor e cognitivo de crianças de zero a seis anos de 
idade comparado-as com crianças típicas. O estudo realizou-se no Hospital da Criança Santo Antônio e no Centro de 
Saúde – IAPI, com 48 crianças, sendo 24 pertencentes ao grupo A (crianças pneumopatas) e 24 ao grupo B (crianças 
típicas). Os dois grupos foram avaliados e reavaliados num intervalo de mínimo 1 mês e 15 dias e no máximo em 3 
meses. O desenvolvimento motor e cognitivo foi avaliado através do Teste de Triagem de Desenvolvimento de 
Denver II (TTDD II). Além disso, foram realizados uma avaliação fisioterapêutica e um questionário sobre o nível-
sócio econômico da família. Não houve diferenças significativas em relação à idade, sexo, cor, índice de massa 
corporal (IMC), tipo de parto, escolaridade do chefe da família, nível sócio econômico e fumo domiciliar entre os 
grupos. As crianças pneumopatas (grupo A) apresentavam maior número de internações do que as típicas (grupo B), 
sendo uma média de 5, 58 ± 4, 22 e 0, 08 ± 0, 28 respectivamente (p<0, 001). Na primeira avaliação do TTDD II, no 
grupo A havia 22 crianças com suspeita de atraso no desenvolvimento e no grupo B 5 crianças tinham suspeita de 
atraso no desenvolvimento (p<0, 001). Na segunda avaliação, no grupo A havia 19 crianças com suspeita de atraso 
no desenvolvimento e no grupo B, 5 crianças tinham suspeita de atraso no desenvolvimento (p<0, 001). Conclui-se, 
portanto, que a doença pulmonar crônica pode estar relacionada com o atraso no desenvolvimento motor e cognitivo 
na presente amostra. 
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